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Precedendo a publicação duma série de arti-
gos em Engenharia Electro-optica o autor realça
a progressiva interaçào entre as ciências da
Electricidade e áptica.

A interpenetração científica entre a óptica e as ciên-
cias da engenharia da Electricidade, designadamente as
ciências da informação e comunicação tem-se enforta-
lecido. especialmente após a década de 1930.

Embora a onda luminosa seja um fenómeno elec-
trodinâmico, e a óptica aparentemente urn ramo do
Electromagnetismo. existem razões históricas para a
independência científica da Óptica.

A radiação electromagnética da banda óptica pode
ser detectada pelos nossos olhos - L Z, reg uerendo a
restantes frequências, detectores apropriados.

As radiações luminosas foram, por isso, as pri-
meiras a ser estudadas sendo só mais tarde descoberta
a sua natureza electromagnética. Esta similaridade na
natureza física transporta-se para a similitude de sis-
temas.

É que sistemas de formação de imagens e sistemas
de comunicações têm em comum a finalidade de trans-
portar e tratar informação. Embora para os primeiros
a informação tenha modulação espacial (distribuição
de amplitude no espaço) e nos segundos um carácter
temporal (modulação no domínio do tempo), no que se
refere a modelo abstracto, a diferença é apenas de
legenda.

Assim se explica que com um vigor redobrado.
pelas descobertas da década de 60 - designadamente
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a fontes coerentes, a óptica e a Electricidade têm
vindo a evidenciar um acentuado processo de inter-
fertilização científica, ern precedentes no' domínio da

• A •ciencra.
ão d i o exprc ão ignifica tiva a notá \ ei contri-

buições das duas última década para a Óptica mo-
derna, directamente estimulada ou originadas por pro-
gressos nas ciências da Engenharia Electrotécnica,
designadamente ciências das comunicações. elcctró-
nica das micro-onda e rádio-astronomia, .A estas
contribuiçõe ligam- c nomes da Engenharia da Elec-
tricidade, como: Theodore laiman, Denis Gabor, E.
Leith, J. patnieks, E. 1. Ilarcuse, para citar apenas
alaun ..._

A diver idade c número cre cente de artigo . for-~

rnalmente pertença da ptica, pu blicado em revi tas
tradiciona lmente ded icada a Engenharia Elcctrotéc-

'-'

nica e Electrónica. é indício duma interacâo, animada de
extrema vitalidade productiva. Ia-, a razão do prc-
ente incremento de inreração não e ~Ó directa con-e-
quência do explosivo interesse pela ... comunicações por
canai ópticos. Para a lérn da s técnicas ópticas serem
largamente utilizadas em preces amonto de sinai .....me-
mórias e reconhecimento de irnaucn .... e i....te sobretudo...
urna idenuficaçào de teorias de sisrcrnas. transforma-
cões e processos estocá ricos. cm paralelo com a identi-
dade de carácter fí ico. c\ idenci ido na equações de
Ma xwcll

enão consideremos alguns exemplo . Para a ana-
lise de sistemas, o integra I de Fourier representa um
«conceuo auxiliar». e na teoria da difração uma quanti-
dade tisica \ analogia entre computação óptica e dele-
ção hetcrodina no- sistemas de comunicações é cv i-
dente. À coincidência de nomenclatura corresponde por
vezes um mesmo principio funcional. corno na, cstru-
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ers, Fibra Ópticas. ontrole J nterferornétrico para
Iáquinas, etc.).

Enquanto num limitado número de casos 01) sinais
eléctricos necessitam ser tratados por processos csto-
cá tieos. a geração de ondas ópticas é intrinsec.nnente
aleatória.

Poder-se-ia elaborar longa lista, demarcando o forte
paralelismo entre as duas di ciplinas científicas. In-
sistindo. com pertinentes exemplos:

DIFRACÇÃO:
Carn po Fre nel Resposta dum filtro com

característica q uad rá t ica
de fase
Transformada de FouricrCampo de Fraünhofer

F. caceme
Lente
Planos locais
'entraste de Iase

Melhoria do Contraste
Interface

Compressão de irnpulso-,
Gerador linear de FM
Trunsforrnadas de Fourier
Detecção de Fase
Filtragem
Derivação Multipolar
u to-correlação

Co rre Iac io nado r consti-
undo por uma linha de
atra-,o c um adicionador
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... .
ocrencia

r nterfcrórnctro
de Michclson

Intcrfcrórnetro
de Fabrv-Pcrrot

•
Filtro de Banda

A semelhança prolonga-se para além do campo dos
modelos lineares e invariantes - domínio de Fouricr.
Certas componentes ópticas não lineares (p, c. os filmes
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fotográficos) têm características entrada -saída directa-
mente análogas às características não lineares de com-
ponentes electrónicas (díodos, válvulas electrónicas
etc.). e o tratamento matemático poderá ser idêntico.

E é. também, importante reconhecer que a seme-
lhança de estruturas matemáticas pode ser explorada
tanto no processo de análise corno no de sínte e. Tal
como o espectro duma função temporal pode ser inten-
cionalmente manipulado de maneira engenhosa, tam-
bém o espectro duma função espacial tratado com cri-
tério produzirá resultados A óptica moderna está enri-

quecida de importantes exemplo-, de uccdida- aplica-
ções das técnicas de sínte e de Fourier - o n1tC'fO~(O-
pio de contraste de Ia e de Zcrnike, filtros mtcrfcrorne-
tricos, técmcas de melhoria de contra-te de Imagem....
para mencionar <emente algun

Reconhecimento e explorncão crireno ...1 desta- \e-
rnelhanças bávu.as estendidas pelo domínio da" ciência
ligadas ao electroruagneuvmo \ em e iabelccendo nov a...
áreas de pesquisa cicnuhca e aphcaçõcs industriais.
errando um corpo de conhecrmcnto-, Ciência c Enge-
nhar ia Elecu o-ópuca •
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